
RELATÓRIO DE VIAGEM A LIMA (PERU) 

 

(DEPUTADA LAURA CARNEIRO) 

 

 

 

O presente Relatório refere-se à viagem a Lima/Peru, realizada no período 

de 21 e 22 de setembro de 2017, pela Deputada Laura Carneiro 

(PMDB/RJ), componente da Delegação Brasileira, representando a Câmara 

dos Deputados, em Missão Oficial, para participação da Reunião 

Extraordinária da Comissão de Segurança Cidadã, Combate e Prevenção ao 

Narcotráfico, Terrorismo e Crime Organizado do Parlamento Latino-

Americano e Caribenho (Parlatino) e do I Fórum Internacional de 

Segurança Cidadã, Novas Tecnologias e Reforma Policial. 

 

Objetivo da viagem:  
 

A viagem teve como objetivo participar da Reunião Extraordinária da  

Comissão de Segurança Cidadã, Combate e Prevenção ao Narcotráfico, 

Terrorismo e Crime Organizado do Parlamento Latino-Americano e 

Caribenho ( Parlatino) e do I Fórum Internacional de Segurança Cidadã, 

Novas Tecnologias e Reforma Policial, no Congresso da República, na 

cidade de Lima, Peru, que aconteceu nos dias 21 e 22 de setembro de 2017 

e como membro do Parlatino e da bancada feminina da Câmara dos 

Deputados, juntamente com o Deputado Cabuçu Borges, representar o 

Poder Legislativo Brasileiro, na mencionada reunião.  

A Reunião contou com a participação de representantes do Peru, país 

anfitrião(Congressistas Octávio Salazar Miranda e Luis Galarreta Velarde),  

Bolívia(Dep.Olino Dias), Brasil(Dep. Laura Carneiro e Dep. Cabuçu 

Borges), China, Colômbia(Cnel. José Correa Hernández),Costa Rica( 

Dep.José Jimenez), Curaçao(Senadores Gilmar Pisas e Eugênio Cleopa), 

Equador( Fafo Cavilanez), Espanha(Sr. Pablo Luis Muñoz), Japão (Sr. 

Hideyuki Yamanaka), México(Sr. José Barrales Arias e David Dias) e 

Uruguai(Deputados Pablo Abdala e Oscar Groba). 

 

As atividades parlamentares: 

 

 

Dia 20 de setembro de 2017 – Quarta-feira(deslocamento): 

 



Às 13h40, decolagem do Aeroporto de Brasília, voo da Gol, para o 

Aeroporto do Galeão, no Rio de Janeiro/RJ, com saída, às 5h45, do dia 

21/09/17, em avião comercial, voo da Avianca com destino a Lima. 

 

 

Dia 21 de setembro de 2017 – Quinta-feira: 

 

Às 09h00, chegada ao Aeroporto Lima, Peru e deslocamento para o 

Congresso da República, local do evento. 

9h- Instalação da Reunião, abertura dos trabalhos.  

O primeiro tema discutido foi o Projeto de Lei Marco, que cria o registro de 

dados para a prevenção, detecção e investigação de pessoas envolvidas em 

crimes de terrorismo, tráfico de drogas e delinquência grave. 

 

Às 11h15, Aconteceu uma Sessão Solene em comemoração ao 195º 

Aniversário do Congresso da República do Peru. 

 

12h, Continuação do debate sobre o Projeto de Lei Marco que cria o 

registro de dados para a prevenção, detecção e investigação de pessoas 

envolvidas em crimes de terrorismo, tráfico de drogas e delinquência grave. 

Durante as discussões expus o que estamos vivenciando na questão 

relacionada a segurança pública no Estado do Rio de Janeiro e em todo o 

Brasil, citei que naquele dia tinha acontecido um encontro entre os nossos 2 

governos, que teve como encaminhamento principal um Plano Nacional de 

Segurança Pública. Coloquei toda a minha experiência na questão de 

segurança pública, área que sempre atuei no decorrer de todos os meus 

mandatos, apresentando várias sugestões e alternativas em busca do 

objetivo da reunião. 

Entre as inúmeras sugestões, prevaleceu a inclusão de registro do nº de 

armas e o tipo de entorpecentes apreendidos, bem como incluir no art. 9º 

“parlamentos nacionales”. Aceitamos a sugestão de tirar o texto do 

UNASUR. 

Foi levantada a possibilidade de exigência de antecedentes penais para 

impedir a entrada em países. O Sen. Gilmar Pisas, pede atenção e cuidado 

para nossos países não fazerem o mesmo que os EUA. O Sen. Eugênio 

Cleopa, de Curaçao me provoca e eu ressalto que de tudo temos que nos 

preocupar com a Declaração Universal dos Direitos Humanos e que não 

podemos repenalizar as pessoas que já cumpriram penas. Após muitas 

discussões e troca de experiências, aprovamos uma Moção de Apoio aos 

países que sofreram com a passagem do furacão Irma e com o terremoto do 

México. 



13h-Recesso para o almoço  

15h, Discussão do segundo tema: Responsabilidade Penal das Pessoas 

Jurídicas. Discussão essa, muito rica, que proporcionou muita participação 

de todos os presentes e produção de muitos encaminhamentos.   

16h30,Recesso para o café 

16h45,Continuação da discussão do segundo tema 

18h00, Após as principais conclusões, recomendações e encaminhamentos, 

os trabalhos foram encerrados. 

19h30, Jantar de confraternização no Restaurante “Sachún” 

  

 

Dia 22 de setembro de 2017 – Sexta-feira: 

 

9h, Recepção e registro dos participantes; 

10h,Abertura do I Fórum Internacional de Segurança Cidadã, Novas 

Tecnologias e Reforma Policial. 

O organizador do evento, Congressista Octavio Salazar Miranda, autor do 

Projeto de Lei Marco que cria o registro de dados para a prevenção, 

detecção e investigação de pessoas envolvidas em crimes de terrorismo, 

tráfico de drogas e delinquência grave, abriu o Fórum, afirmando que “a 

tecnologia da informação(TI) é primordial como desenho estratégico e 

operacional no trabalho policial nas diferentes áreas de luta contra o 

crime”. Atualmente vivemos em um mundo cheio de violência, delinquência 

e atos terroristas, um mundo onde cada vez é mais necessário estarmos 

atentos e protegidos ante os embates que ocasionam estas ameaças...”. 

Afirmou ainda, que essa situação mundial, está sendo a principal 

preocupação da população da grande maioria dos países. Os governos que 

priorizam a segurança pública, estão utilizando cada vez mais a tecnologia, 

que desempenha um papel preponderante no combate ao crime organizado 

e a troca de experiências entre os países convidados, servirá de modelo e 

enriquecerá o debate, pois os problemas de inserção sofridos pelos cidadãos 

dos países membros não se constituem em problemas isolados e o 

fenômeno criminoso não reconhece as fronteiras entre países e regiões, 

portanto “propomos a implementação de um sistema informático no 

sistema de controle da imigração e banco de dados da polícia nacional, 

estabelecendo as condições necessárias para salvaguardar direitos 

fundamentais dos cidadãos. O Estado implantará medidas de prevenção, 

detecção  e investigação da pessoa envolvida em delitos de terrorismo, 

narcotráfico e delinquência grave”, concluiu. 

Painel : Apresentações sobre o uso de novas tecnologias em segurança 

cidadã 



10h15, Exposição do representante da Colômbia, Cnel. José Correa 

Hernández: Segundo ele a Colômbia, com 52 milhões de habitantes, conta 

hoje, depois de 53 anos das FARCs e Paramilitares, com um efetivo 

policial de 184 mil homens e muita tecnologia de combate ao crime. 331 

municípios, 13.524 vídeos de vigilância monitoradas por Bogotá, por 

circuitos fechados de TV, veículos multipropósitos e eficientes sistemas de 

informação. Também contam com a transparência no trabalho policial, com 

gravação dos procedimentos policiais, consulta aos antecedentes, vigilância 

contínua no transporte de capturados, sistema de posicionamento dos 

policiais, por satélites. Existem 40 unidades de polícia no País. Fazem o 

controle de armamento pela biometria. Criaram o CAI-Comando de 

Atenção imediata, 24 horas de gravação, o LPR- Licence Plate 

Recoguition, informe sobre veículos, estabelece identidade dos veículos, o 

PDA, consulta a base de dados (muito parecido com o trabalho do nosso 

Detran), o SIART – Sistema Aéreo Remoto Tripulados Drones, o que 

facilita a recuperação rápida dos veículos. Contam com aplicativos para 

denúncia do cidadão, com grande alcance, só em Bogotá, 80 mil pessoas 

fazem uso deles. Todos esses recursos trazem inúmeros benefícios para o 

país, promovendo a defesa institucional e segurança pública. 

 

11h, Exposição do representante do Japão, Sr. Hideyuki Yamanaka: Abriu 

sua exposição falando sobre a Polícia Metropolitana de Tóquio, que 

trabalha com estratégia de combate ao crime organizado. Segundo ele a 

delinquência tem um índice muito baixo e essa situação deve-se não só a 

ação da polícia, mas também a situação econômica e social do País. 

Apresentou vídeos explicativos, mostrou que a comparação das digitais 

pode ser feita em horas e que contam com suporte para grandes eventos. 

Ressaltou que, visando a proteção contra o terrorismo, estão fortificando a 

inteligência do país, alimentando o banco de dados de terroristas, dos EUA 

e preocupam-se com a cooperação com outros países, além de vários outros 

mecanismos adotados com a finalidade de tornar o Japão um país seguro 

para o seu povo. 

11h45, Recesso para o café 

11h55, Exposição do representante da Espanha, Sr. Pablo Luis Muñoz: 

Confirma que em seu país o sistema é mais complexo, pois existem mais de 

uma polícia, a Local, Guarda Civil e Federal, todas são agentes de 

segurança e armadas. Setenta por cento da polícia está na Comissão Geral 

de Segurança do Cidadão. O Programa de Polícia Científica é 

extremamente moderno e equipado. É possível que um policial solicite 

qualquer documento pela internet, pois o banco de dados é muito bem 

alimentado e pode fornecer dados pessoais, placas de matrícula, se o 



cidadão é procurado ou ligado a alguém que é, compras e vendas de ouro, 

passaportes, e muitas outras informações. Lá não existem câmeras nas ruas, 

porque a legislação não permite esse tipo de monitoramento, não existe 

segurança privada que não tenha sido investigada pela polícia. São 

armados, mas não levam a arma para casa e facilitam a informação. Pelo 

serviço de telefonia, recebem 2 mil chamadas por dia e o tempo de solução 

é de 3 a 4 minutos. 95% da polícia é especializada, nos estudos cumprem 2 

anos de teoria e 1 ano de prática, tem que ter graduação de 3º grau, 

enfrentam provas que correspondem a um vestibular e normalmente 

ingressam por volta dos 29 anos. Para os policiais que fazem 

especialização, é cobrada a retribuição dos estudos em trabalho, no mínimo 

por 5 anos, em razão do investimento do Estado. Finalizou sua 

apresentação, ressaltando a importância da reunião que acrescentou muitas 

informações e novas experiências para todos os países participantes. 

   

12h40, Apresentação do Livro: Peru: “Radiografia de um  país inseguro y 

propuestas de acción inmediata” Autor: Congressista Octavio Salazar 

Miranda. 

13h, Almoço 

14h10,Exposição do representante do México, Sr. José Barrales Arias: Ao 

cumprimentar a todos os presentes, falou da Plataforma do México, 

conceito tecnológico, centro de operações da cidade do México, cérebro 

informático da segurança interna e externa do México, que conta com 1500 

corporações policiais. 

Tem meio milhão de policiais para 120 milhões de habitantes. 

Há dez anos, criaram uma ferramenta de comunicação muito importante e 

eficaz, a Ameripol, Comunidade de Policiais da América,  fazendo assim a 

conexão entre a ONU, EUROPOL, INTERPOL,OEA, etc., mecanismo de 

cooperação hemisférico, capacitação e intercâmbio.  

Explicou que nem todos os policiais acessam a Plataforma México de 

comunicação e os que acessam, deixam seu registro de acesso, data e 

motivo. Após suas contribuições, o Sr.José Barrales Arias encerrou sua 

apresentação.  

15h05, Exposição do representante da China: começou informando que a 

China tornou-se o país mais seguro do mundo, que seu Pib, atual é de 11 

trilhões de dólares e que 90% da população sente-se segura. Ressaltou que 

a Educação Inteligente melhora a qualidade da educação, muito importante 

para a cidade segura. Que promover a aplicação de TI, melhorar a 

capacidade de resposta ante emergências e reduzir a taxa de criminalidade 

são princípios básicos para a segurança da população. E após apresentar 



índices, gráficos, modelos, sugestões e vários trabalhos desenvolvidos em 

seu país, encerrou sua apresentação. 

15h50, Recesso 

Painel : Reforma da Polícia e Tecnologia para Segurança de Cidadãos 

16h, Participação de expositores e painel especializado 

17h45, Após as principais conclusões, recomendações e encaminhamentos, 

os trabalhos foram encerrados. 

 

Dia 24 de setembro de 2017 : 

 

Às 19h-  Deslocamento para o Aeroporto de Lima/Peru para decolagem às 

21h30, em avião comercial, operado pela Avianca. 

Às 4h45, do dia 25/09/17, desembarque no Aeroporto do Galeão, Rio de 

Janeiro/RJ, dando por encerrada a Missão Oficial. 

Anexo a este relatório seguem os documentos oficiais da Reunião da 

Comissão de Segurança Cidadã, Combate e Prevenção ao Narcotráfico, 

Terrorismo e Crime Organizado do Parlamento Latino-Americano e 

Caribenho - Parlatino e do I Fórum Internacional de Segurança Cidadã, 

Novas Tecnologias e Reforma Policial.  

Câmara dos Deputados, setembro de 2017. 

 

 

 
LAURA CARNEIRO 

Deputada Federal 

 

































 


